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CÂMARA MUNICIPAL DE VALINHOS

ESTADO DE SÃO PAULO

Gabinete do Vereador Paulo Roberto Montero


 MOÇÃO 61/2013

Senhor Presidente

Nobres Vereadores

O vereador Paulo Roberto Montero, e os demais edis que esta subscrevem, apresentam Moção de Apoio para o desenvolvimento da atividade agrícola e sócio ambiental da cidade de Valinhos ao  Exmo. Senhor Clayton Roberto Machado, Prefeito do Município de Valinhos, por meio deste apresentar o incluso Projeto visando à viabilização junto as Secretarias Competentes para a implantação da Usina de Reciclagem de Lixo Orgânico para a transformação em adubo orgânico em conjunto com a implantação do Programa de Educação Fiscal aos Agricultores do nosso município. 
Justificativa: 
O lixo produzido nas cidades é um dos grandes problemas a ser resolvido pelos administradores públicos, tanto no aspecto de educação do gerador do resíduo, quanto na implantação de um sistema eficiente de coleta, transporte e tratamento final.
Os seres vivos, em função do processo vital e de todas as suas atividades metabólicas, produzem e eliminam algum tipo de resíduo. Um importante conceito, então, refere-se à responsabilidade de sua geração. Embora a natureza tenha parcela considerável de responsabilidade (produção de folhas, galhos, terra, gases, entre outros), somente o homem é considerado gerador. Não existe órgão, máquina ou aparelho tão perfeito que utilize toda a matéria e energia consumida, por isso ocorrem às sobras e os rejeitos.
Outro conceito ambiental importante refere-se à procedência do material em função da atividade, passa-se então, a atrelar a nós a responsabilidade direta pela sua produção, tais como: atividades domésticas comerciais, industriais, culturais, de serviços e de saúde. Em se tratando da geração de resíduos em comunidades, verifica-se a necessidade de implantação de um serviço organizado de limpeza das ruas, coleta e transporte dos detritos, sistema de disposição final e disciplina no que se refere a uma área comum. Portanto, quanto maior forem às cidades, mais significativo é o problema. Em casos extremos, como a falta de um sistema organizado de limpeza urbana, o lixo traz sérios problemas para a saúde da população.
Entretanto, é nos grandes centros urbanos que a remoção e o destino final dos resíduos sólidos exigem a participação efetiva das autoridades municipais, dos munícipes e da indústria, para se conseguir recolhimento, remoção, transporte, tratamento e disposição em condições de promover um alto padrão de qualidade de vida da população. Nesse sentido, há a necessidade de ser ensinadas nas escolas e comunicadas às pessoas em geral, as atitudes a serem tomadas por todos e a sua importância, inclusive, para a minimização.
O lixo tem na sua composição química e física os componentes inertes e os orgânicos. Destaca-se,  a matéria orgânica como principal componente, o papel e papelão e o plástico. Na massa de resíduos ainda existem aqueles que necessariamente não precisariam ser descartados, porque poderiam ser reciclados nas indústrias como matéria-prima para a fabricação de novos produtos. Dentro desse conceito, temos os materiais recicláveis; a matéria orgânica, que pode ser transformada; e os resíduos inertes.
Uma das soluções no tratamento do lixo é o processamento biológico que se dá por meio da compostagem, vista como uma solução ideal para se destinar os resíduos orgânicos em comunidades de pequeno porte. Vale lembrar que, ao segregarmos a matéria orgânica, estaremos reduzindo os problemas ambientais, pois esta, ao entrar em decomposição por processo anaeróbio, vai gerar o biogás, além do chorume, altamente poluidores. Entretanto, esses dois componentes da decomposição biológica da matéria orgânica deixam de existir quando ela é transformada em composto orgânico pelo processo aeróbio, "Compostagem" é, portanto, o processo de transformação de resíduos orgânicos em adubo humificado, chamado "composto". 
Esse é preparado pela decomposição de restos animais e vegetais que, em condições favoráveis de fermentação, conduz essas matérias-primas a um estado de parcial ou total humificação. O composto é, portanto, o resultado de um processo controlado de decomposição bioquímica de materiais orgânicos, transformando-os em um produto mais estável, mais bem utilizado como fertilizante orgânico. Vários são os processos para se obter o composto orgânico. Desde a compostagem ao ar livre, em leiras, até sofisticadas usinas projetadas especialmente para o tratamento biológico de lixo.
Com o objetivo de apresentar a compostagem de lixo como uma alternativa para se tratar a fração orgânica dos resíduos sólidos, produzindo composto muito utilizado como fertilizante orgânico e funcionamento de uma usina simplificada de compostagem de resíduo orgânico proveniente do lixo, que apresentamos o incluso projeto.
No Brasil, cerca de 240 mil toneladas de lixo são produzidas diariamente pela nossa população urbana, segundo o IBGE , pouco mais de 73% são coletados, e, desse total, mais de 85% ficam expostos a céu aberto em lixões; 2% é incinerado e reciclado; e, 2% são lançados em manguezais; sendo que os aterros sanitários controlados recebem apenas 11%. A matéria orgânica é o maior componente presente nos resíduos sólidos urbanos, em uma proporção média de 50 a 60%, podendo ser transformada em composto orgânico e voltar para o ciclo ecológico como composto humificado usado na recuperação de solos para agricultura.
 
DA IMPLANTAÇÃO

Recursos:

Governo Federal:

A Prefeitura Municipal poderá celebrar convênio com o Ministério de Desenvolvimento Agrícola (Governo Federal) através de recursos do Programa Nacional de Desenvolvimento Sustentável de Territórios Rurais (Pronat), é um ação da Secretaria de Desenvolvimento Territorial do Ministério do Desenvolvimento Agrário (SDT/MDA) como parte integrante do Pronaf. Os projetos devem ser elaborados de forma colegiada entre os agricultores familiares, gestores públicos.

Governo Estadual:

Através da Secretaria de Agricultura e Abastecimento que possui programas que enquadram perfeitamente em recursos para a implantação de usina de reciclagem de resíduos orgânicos para a fabricação de adubo orgânico.

Através da Secretaria de Meio Ambiente que também possui programas que atendem em recursos financeiros a construção de usina de reciclagem de resíduos orgânicos para a fabricação de adubo orgânico, uma vez que o Caderno de Educação Ambiental – Agricultura Sustentável publicou os seguintes dizeres às fls. 20:

“Agricultura sustentável é o manejo e a conservação da base de recursos naturais e a orientação tecnológica e institucional, de maneira a assegurar a obtenção e a satisfação contínua das necessidades humanas para as gerações presentes e futuras. Tal desenvolvimento sustentável (agricultura, exploração florestal e pesca) resulta na conservação do solo, da água e dos recursos genéticos animais e vegetais, além de não degradar o ambiente, ser tecnicamente apropriado, economicamente viável e socialmente aceitável.”

NO MUNICÍPIO:

Parceria com empresas locais para a confecção de um folheto informando como a população deve fazer para separar o lixo doméstico para que posterior possa ser utilizado para a compostagem e para as usinas de reciclagem no município.

Este vereador indica que a Municipalidade promova essa coleta seletiva por região, ou seja, que a Prefeitura escolha uma determinada região para iniciar o projeto, assim fica mais fácil para sanar eventuais problemas que possam ocorrer.

E, ainda em conjunto com a iniciativa privada a Prefeitura possa desenvolver um estudo para viabilizar uma premiação mensal as residências que fizerem correntemente a separação do lixo, uma vez que a separação correta, traz enorme benefício ao Município além de proporcionar matéria orgânica para a fabricação do adubo orgânico, proporciona renda aos coletores para a reutilização dos produtos nas usinas de recicláveis.

DOS AGRICULTORES:

Caberá a Prefeitura desenvolver duas linhas de ações:

Primeira:

Fazer um mapeamento dos agricultores do município, descrevendo dados que permitam  visualizar a realidade agrícola no Município.

Segunda:

Implantar o Programa de Educação Fiscal aos agricultores do nosso município;

01- Cadastramentos;

02- Acompanhamento das emissões mensais de notas fiscais;

03- Promoção de palestras periódicas;

04- Criação dentro da municipalidade de um núcleo de atendimento ao contribuinte rural;

A economia Valinhense embora diversificada, o nosso município tem em sua história a atividade agrícola como relevância importância para o cenário nacional e internacional.
O comprometimento do produtor rural com a evolução constante do agronegócio no município reflete diretamente na nossa cidade, inclusive nas transferências recebidas da cota-parte do ICMS, ou seja, na parte do valor arrecadado com o ICMS que o Estado repassa ao Município.
A importância de orientar o produtor rural na emissão da Nota Fiscal, é no sentido para que o Estado e o Município tenham condições de saber o quanto foi comercializado e, em conseqüência, os recursos que poderão voltar ao meio rural em forma de benefícios, tais como: escolas, postos de saúde, segurança, pesquisa agropecuária, assistência técnica, etc. Além disso, a Nota Fiscal de Produtor Rural é uma das garantias para obtenção da sua aposentadoria e demais benefícios junto à Previdência Social.
A implantação do Programa de Educação Fiscal aos agricultores, tem como objetivo a criação de um sistema de cadastramento do Produtor Rural, para que o mesmo possa obter benefícios junto ao poder público municipal sendo um deles a autorização para receber o adubo orgânico produzido pela usina a ser implantada.
A Prefeitura pode melhorar a sua arrecadação junto aos agricultores de uma forma economicamente e ambientalmente correta, acoplando o morador na separação correta do lixo, proporcionando para as usinas de separação de recicláveis já existentes no Município o aumento de renda e conseqüentemente postos de trabalho uma vez que a separação correta proporciona o aumento de matérias recicláveis, e o fornecimento de lixo orgânico para a fabricação de adubo orgânico. 
De outro lado com a produção de adubo orgânico e com a conscientização do Agricultor para emissão da nota fiscal e o descarte correto das embalagens de agrotóxico, a Prefeitura aumentará sua arrecadação junto ao Estado através do ICMS gerado pelos produtos agropecuários produzidos no município, conseqüentemente com esse aumento de arrecadação poderá investir em benefícios para a própria população.
Em síntese apresento o escopo de um projeto que no entendimento deste Parlamentar poderá trazer diversos benefícios junto à população Valinhense, do qual e de total apreço e na certeza que todos os Edis desta Casa de Leis e o Exmo. Prefeito, examinarão a presente propositura e identificarão os benéficos que toda a população Valinhense será atingida como o Agricultor com a emissão da nota fiscal contribuirá para que o município seja beneficiado com o aumento na arrecadação de ICMS por parte do Estado e ainda do beneficio que o homem do campo terá na hora de sua aposentaria ou entre outros benéficos que a Previdência Social garante ao contribuinte, e ainda com a utilização do adubo orgânico ao solo, gerando uma melhor produção de alimentos, e melhor preço na venda por possuir produtos mais saudáveis.
Diante da relevância da presente propositura conto com o apoio dos demais pares desta Casa de Leis para a devida apreciação e aprovação da Moção de Apoio para o desenvolvimento da atividade agrícola e sócio ambiental da cidade de Valinhos ao  Exmo. Senhor Clayton Roberto Machado Prefeito Municipal, por meio deste apresentando o incluso Projeto, visando à viabilização junto as Secretarias Competentes para a implantação da Usina de Reciclagem de Lixo Orgânico para a transformação em adubo orgânico em conjunto com a implantação do Programa de Educação Fiscal aos Agricultores do nosso município. 
Valinhos,  01 de abril de 2013.

Paulo Roberto Montero

Vereador
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